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RESUMO 

 
Este trabalho consistiu na caracterização da pluma do rio Guadiana utilizando imagens obtidas com 
sensores a bordo de satélites. Para tal, procedeu-se à aquisição e processamento das imagens obtidas 
com os sensores AVHRR, SeaWiFS e SAR. A posterior análise das imagens permitiu identificar e 
dimensionar a pluma, caracteriza-la do ponto de vista térmico e da concentração da clorofila. Tentou-se 
ainda relacionar a extensão e localização da pluma com o caudal do rio e fase da maré. 
No conjunto das imagens estudadas observou-se que: 

• A pluma não apresenta sempre a mesma forma. 
• Não é possivel tirar conclusões sobre a existência ou não de variabilidade sazonal na distribuição da 

pluma. 
• No Verão a pluma é mais quente e no Inverno é mais fria, em relação às águas costeiras. 
• A pluma está relacionada com zonas de maior concentração de clorofila. 
• Não parece haver relação entre a fase da maré e a dimensão da pluma. 
• Nos dias em que o rio apresenta um caudal elevado a pluma é bem visível. 
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